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nnAftA tv ue jubho nr i»»«.
Publicamos hoje o artigo da «Nação» 

de que falíamos em o nosso numero an
terior. .

A sua simples leitura mostra quanto 
é importante a sua doctrina.

E sendo odieial como é a «Nação» o or- 
gão da legitimidade, tanto mais importante 
é quanto diga sobre o proceder que os legi
timistas devem ter.

Demais cada um sabe melhor o que 
lhe cumpre fazer do que os estranhos, 
que sò tem em vista explorar-nos.

Não é a boa fé que os move, e sim 
o interesse de levar os imprudentes e in
cautos a servir-lhes d’instrumentos, para 
conseguirem os seus fins, que nunca po
dem ser os nossos.

Querem servir-se dos impacientes e dos 
impensunles para um de dois fins.

Ou para, como em 1823, ganharem 
a posição, elevando ao poder os sectários 
da maçoneria com a capa—lejilimisla,— 
como então fizeram.

Ou para, como cm 1827, provocarem 
a ca sus fcederis,*e a vinda das fardas ver
melhas, apezar de se dizer n’esta epoca 
que se não quer intervenções.

Querem só as que lhes convém.
1’orísso leiam e cumpram o que diz 

a «Nação» de 19 de Junho que se segue:

«Nãò' se illudani, nem se deixem illu- 
dir os legitimistas.

Já dissemos, e repetimos de novo, 
que a política que, por ora, lhes convém 
é completamente a da expectativa.

Saber esperar nfy é menor sciencia 
(ftie a .de saber obrar. Parece-nos até que 
não.póue,.sabeij.oõrar,oem» quem bem não 
sabe npèrar^, Arrisca seu fim ,em ten- 
lativas/nopporliinas, 'gastando as suas for
ças em*impaciências estereis.

' Nao sé deixem seduzir os legitimistas 
por suggcstões de nenóum lado. Não ha 
lado donde lhes possam soprar de boa 
fé, SENÃO DO SEU PROPIUO.

Sabemos que alguns agentes de diverso 
campo os instigam, presuppondo-lhes pres
sa, e lisongeando-lhes os desejos. Não 
cáiam no engano., Olhem que se expõem 
a perder tudo.

Nem déem credito a allianças, por 
mais brilhantes que sejam as còres com 
que lh'as pintem. São mentirosas todas 
essas allianças.

Nínguem se alliou com elles para sof- 
frer, antes todos se pozeram do lado de 
seus algozes ; não precisam lambem ago
ra de , outros alliados senão os que na
turalmente lhes trazem a verdade e jus
tiça de seus princípios, professados com 
honra, probidade e moderação, abraçando 
como irmãos todos os filhos da palria »

• -----
Crnzri ! Eaeonjuro-te !

Está possesso o Diário da Tarde.
Tremam os padres e os calholicos to

dos porque falia o snr. Agostinho Albano 
em nome da Internacional e da Com- 
muna. Os do mee/injda Porta do Sol fi
zeram uma representação ao Governo con
tra os jesuítas e contra os calholicos 
reaccionarios, e agora sobre ella diz o 
snr. Agostinho Albano :

«A representação, que é liberal, pede 
igualdade d'armas para a peleja e vigilân
cia para o crime. Pede o que deve pe
dir. Provada a instituição jesuitica, cujos 
perniciosos efleitos já sentimos, condetn- 
ne-se com lodo o rigor das leis. Sc lôr 
impossível fazel-o, então não represente
mos mais, não digamos á lei que nos 
dé a salvação que não está nas suas 
forçat; façamos o que se faz nos mo
mentos de supremo desespero, quer vic- 
timas da própria lei, quanto mais d'um 
abuso contra cila : atiremo-nos sobre os 
que pretendem suflocar a liberdade, tra- 

. ve-se a lucta braço braço; elles estão fóra. 
da lei, igualemo-nos a elles!»

0’ vergonha dos liberaes, ó anlipoda 
da liberdade, ó servo da Cotnmuna, qual 
é a causa da tua fúria ? E* o amor á 
liberdade? Não póde ser que a liberdade 
não é privilegio dos communislas; a li
berdade bem regrada é de todos os ho
mens.

E’ a doutrina que préga o padre ca- 
thnlico ? Isto póde ser, porque a reli
gião condemna as tuas doutrinas revo
lucionarias e os planos da seita a quem 
serves. 0 calholicismo condemna a blas
fémia, a heresia, o roubo, a devassidão, o 
odio.

0 calholicismo é santo e porisso re
prova toda a especie de iniquidade.

«Atiremo-nos sobre os que pretendem 
suífocar a liberdade ! I... trave-se a lucta 
braço a braço!* exclama o Diário da Tar
de pela bocca cheia de petroleo do snr. 
Agostinho Albano!

Mas quem são os sacrílegos ?—Os je
suítas isto é os missionários, e os confes
sores, os verdadeiros calholicos que estão 
sotlrendo toda a especie de vexame e 
oppressão, os padres que soíTrem a per
seguição da imprensa libertina, e dos li
bertinos sem temor de Deus.

Isto não tem resposta séria. A res
posta está nas mesmas sandices que es
creve : e porisso—Vade relrò Satana !

Um favo de »uel.

0 «Diário da Tarde» não traz senão 
«favos de mel», e «bocadinhos d’ouro»; o 
mel sae do coração dos redactores, o ou
ro dos lábios «rdles. Sempre são homens 
de litre pensar, de livre consciência, de 
livre penna, espíritos superiores, génios 
transcendentes que sabem raciocinar e re- 
fiectir mesmo sem princípios. Nós have
mos de pôr n’uma tuboleta os bocadinhos 
d’ouro para se admirarem; e os favos de 
mel havemos de chegal-os aos beiços dos 
que trouxerem fastio ou soíTrerem de hy- 
pocondria.

Ahi vac ouro. «Os verdadeiros liberaes 
proclamam a liberdade para todos e per
doam a todos (quem dirá !) Os absolutis
tas, e theocraticos de Roma querem mais 
do que a liberdade, a licença para elles, 
e a escravidão para lodo o inundo.» «0 
proprio Papa não faz senão vomitar in
jurias odientas contra todo o gencro hu
mano, que não quer ser servil». Mas ó 
liberaes piegas, se proclamaes a liberdade 
para todos, como vos atraveis a condem- 
nar as pregações dos jesuitas, e até a sua 
existência? Como impedis e guerreacs as
sociações legaes que só produzem bene
fícios? Não sois vós que quereis antes a 
licença para caluinniar, escarnecer, insul
tar e perseguir os padres e os calholicos?

O «linho áa aoltna.

0 «Diário da Tarde» a quem o povo 
chama o diabo da tarde, para o distinguir 
talvez d’oulros diabos meridionaes e noc- 
turnos que por ahi apparecem a tentar 
artistas, coinmerciantcs e proletários, an
da estonteado por causa da reacçào que 
vae n’esta cidade, reacção que já chegou 
aos miolos dos redactores e lh’os fez sal
tar dentro do craneo.

Diz que ha reuniões miguelistas e nin
guém sabe aonde ; são certainenle espíritos 
miguelistas que ninguém vè.

Diz que no convento da Ealperra es
teve uma guerrilha que d'alli marchou 
para Hispanha, e ninguém a viu entrar 
nem sahir, nem atravessar caminhos para 
Hispanha Diz que Braga é o foco dos 
padres conspiradores e reaccionarios, que 
embrutecem o povo, já bastante rude (obri
gado pela nossa parte) para o chamarem 
a desordem.

Diz que apenas apparcceu a revolta 
carlisla que lá foi o jesuíta padre Rade- 
maker para Lamego prégar a cruzada.

Diz que o juizo criminal está repleto 
de processos crimes contra padres de Bra
ga, a quem chama abutres de sotaina, tou
peiras tonsuradas, e outras amabilidades 
próprias da educação dos seus polidos re
dactores.

Ora nós enfiamos todas estas mentiras 
e calumnias para que os leitores e o pu
blico saibam que o «Diário da Tarde» anda 
leito no negocio coin o «Almocreve das 
Petas».

Este é o nosso juizo.
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MOViMENTO CARLISTA
MADRID 12 de Junho:
—Lé-se no «Eco da Extrcmadura», 

que no dia 6 esteve o cura d’Alcabon 
com (iO cavallos e alguns infantes cm 
Euenlabrada, e entraram em outros po
vos, levando 3:900 reales dos fundos pú
blicos. Não sam hostilisados pelos povos, 
porquo se conduzem bem com elles. 0 
seu uniforme consiste em boinas e calças 
encarnadas, e levam boas armas.

—Diz a «Correspondência», que os 
carlislas fazem aclivíssimos esforços para 
conseguirem que se propague o seu mo
vimento; e que Murcia é uma das pro
víncias onde com mais energia se traba
lha para esse fim.

Correio d’hoje. — Escrevem de Santa 
Coloma de Queralt á «Esperanza» em li, 
que a acção dada pelo chefe carlisla Sanz, 
no campanario de Monlmel foi renhidís
sima, jogando principalmente a arma bran
ca. 0 resultado foi cairem em poder dos 
carlislas I alferes, 6 soldados, c 2 cara
bineiros. Os morlos e feridos foram mui
tos. Só uma companhia teve 28 a 30 
baixas. Os carlistas liveram 12. Esta ac
ção animou muito os carlistas, que ten
do já tomado a ofTensiva perseguem le- 
nasmente os amadeistas, especialmente os 
voluntários de Reus.

MADRID 13 de Junho. — Lê-M na 
«Esperanza». — Primeiro mez de levanta
mento carlisla. — Diziam os a/fonsinhos, 
quando se anntinciava o levantamento na
cional, e poucos dias depois de ler re
bentado : «Os carlislas não são d’este 
inundo, nada sabem, nada aprendem, 
nada apreciam : vam lançar-se ao campo 
sem conhecer que serão inslanlaniamente 
anniquilados, e que a sua louca tentati
va não póde ter outro resultado, que 
firmar a obra dos 191, manter o minis
tério Sagasla e dar força e prestigio á 
política de Serrano.»

Estallou a insurreição : saiu Serrano 
a combatel-a ; e a «Epoca» que pouco 
antes de ser Maximiliano fuzilado em Que- 
relaro, lhe apregoava prospero e longo 
reinado no México ; e poucas semanas an
tes da cataslrophe de Sedan, predizia a 
consolidação da dynastia napolionica, em 
França, dizia lambem da sua tripode: 
«Está visto: ámanhã Serrano terá bati
do e sufocado a insurreição carlisla, e 
antes de 8 dias receberá o prémio de sua 
victoria.»

Isto é que é saber, isto é que é apre
ciar, isto é que é ter aprendido, isto é 
que é viver no mundo, e ver o fundo 
das coisas.

Onde está o ministério Sagasta ?
Varrido e sob o pezo d’uma accusa- 

ção parlamentar.
} Que força e prestigio ganhou Serrano ?

Lá o dizem quazi todos os periódicos 
hispanhoes c todos os estrangeiros.

Que é feito do seu ministério?
Baixou ao Pantheon dos 10, ou 12 

que já tinha enterrado Dragonetli, ou pro
tegido Roschi.

Porém ao menos, firmou-se a obra dos 
191 ?

Disso dava hontem noticias certas pela 
manhã a linguagem dos radicaes e cimbrios 
e de noite a dos fronlerizos e Sagastinos.

E o levantamento carlisla?

Esse já está acabado: não resta d'elle 
senão uns 12:00) homens, na Navarra, 
15:00o nas Vascongadas, 20:000 na Cata
lunha, c alguns centenares nas outras pro
víncias.

E com muito vagar, apenas augmenla 
diariamente 500 a 1:000 homens, e vae 
de derrota em derrota taes como as de 
Salinas de Monreal, Areia, Sill, Olol, cl 
Grao etc.

Estamos entrando no segundo mez, co
mo acabará ?

Para responder á pergunta, tomamos a 
«Epoca,» e lemos em suas cohimnas :

»Um ministério radical Cordoba, aca
baria em seguida com a insurreição car- 
lista, reanimaria a Bolsa, conteria os re
publicanos e salvaria a situação.»

Com que já sabemos como acabava o 
segundo mez, sendo chamado Cordoba (co
mo foi). Que o chamem, que jure hoje 
mesmo. Ainda que, em verdade, o mes
mo será com outro, que com esse; hoje, 
coino nunca se está vendo a verdade de 
que quod Deus vull perdere...

Eh, eh! como dicen que dicen los chi- 
cos de la Plazuela de Oriente: eh, eh ! 
essa casa no csd’Usled.

Ni d'Usted, snr.* E/nxa (aflbnsinha) ni 
d'Usled.

—Escrevem de Pamplona em 10 de 
Junho á «Esperanza», que o tenente ge
neral Moriones havia despertado justa in
dignação com o seu inqualificável proce
der, porque perseguindo a partida Caraza, 
que estava em Salinas d'()ro, esta se poz. 
em retirada, avisada do seu movimento. 
Chegando alli, poucos momentos depois 
da saída dos carlislas, ouviu tocar 33 ba
daladas no sino da matriz, como costu
mam quasi todos os povos «la Navarra, 
para que os fieis rezem outros tantos 
credos em memória da paixão e morte 
do Nosso Redemptor. 0 snr. Moriones, 
que talvez tenha olvidado este costume, 
julgou que as badaladas eram aviso aos 
carlistas para fugirem. Dirigiu-se, pois, ao 
parocho e o enviou com um olricio ao 
governador de Pamplona, que o mandou 
encerrar no mais lobrego calabouço da 
cidadella, segundo ordenava Moriones no 
dito ollicio.

—Escrevem-lhe também de Toledo, em 
11 de Junho, que na noite de domingo 
9 entraram alli com o maior sigillo l 
carros de morlos e feridos de tropa e 
guarda civil, pelo que todavia se não 
responsahilisavam. Dizia mais que o va
loroso brigadeiro carlista Bermudez ia em 
busca da guarda civil porque esta matara 2 
carlistas, que estavam trabalhando no cam
po. Sabendo a guarda civil que o snr. 
Bermudez levava numero superior, uniu- 
se com os caçadores de Bejar, em força 
de 16'1, e 89 guardas civis para atacar 
o snr. Bermudez entre Navahermosa e S. 
Barlholomé. A cavallaria do snr. Bermu- 
dez deu uma carga á guarda civil de 
cavallaria, destroçando-a completamente.

—Escrevetn-lhe «le Lerida em 10 so
bre o choque das tropas com os carlis
tas nas immediações de Tarragonu. O che
fe dos carlistas é um tal Sanz, ajudante 
que foi dc Cabrera, e com a sua força 
«le 750 homens dispersou completamente 
a coluinna do governo, que deixou bas
tantes mortos no campo de batalha, c se 
não se aproximasse outra columna do go
verno do lado de Vendrell, não escapava 
um só dos amadeistas ; assim mesmo os 
carlislas aprisionaram 11 soldados, I sar
gento, e 1 ollicial, ficando em seu poder 
muitas armas. Os carlistas tiveram 4 mor
tos e não se desordenaram com o appa- 
recimcnto da outra columna, que M se 
deu ao trabalho de recolher os muitos 
feridos amadeistas que havia no campo, e 
os conduziram a Tarragoua e Vendrell. Eu 
mesmo vi os prisioneiros e o ollicial que 
tinha o posto de tenente.

— Escrevem-lhe de Gcrona em 9, que 
D. Francisco Saballs, antigo chefe de



zuavos pontifícios, c agora «1’uma nume
rosa partida carlista, que tem percorrido 
livrcmenlc a província de Gerona, che
gando até o povo de Sarriá a meia Icgiia 
d’aquella praça. Na semana passada en
trou na populosa c formosa villa de La 
Bisbal em que os guardas civis se en
cerraram e embarricaram n’uma casa. Os 
carlistas tem-sc com|»ortado com tal honra 
e cavalheirismo que todos os povos os 
recebem com os hraços abertos; c até alguns 
republicanos, sem duvida mui patriotas, 
se teem unido á sua partida para comba
terem o estrangeiro.

Os liberacs de Gerona, poucos c espan
tados não sabem o que fazem, e tem tu
do coberto de sentinelas, na praça, que 
nem no tempo dos francczcs; c é mais 
por cansa dos carlistas que estão dentro, 
«lo que pelos que estão de fóra.

Na tarde de 8 a columna de tropa 
do snr. Viera foi avistada por uma par
tida carlista, que a esperou junto de Santo 
Estevão de Bas, e lhe deu uma descarga 
que lhe matou logo um civil e um ca
rabineiro, íicou ferido um chefe d estes, 
(que morreu pouco depois) e mais 5, sem 
•lue os carlistas tivessem baixa alguma. 
Os carlistas carregaram, a columna que 
deu ás trancas e só parou dentro dos 
muros d’Olot.

—Diz o «Diário Espanhol», jornal im
portante na actualidade, que desde o l.° 
de Janeiro do anno anterior em que pres
tou juramento D. Amadeu, tem havido 
os seguintes ministérios :

1." ministério Topete: 2.° ministério 
Serrano: 3.° ministério Zorrilla : 4.° mi
nistério Melcampo: 5.° primeiro ministé
rio Sagasta: 6.° segundo ministério Sagas- 
ta: 7.° ministério Serrano. Total 7 mi
nistérios em 17 mezes e meio.

Quanto durará o que se forma de novo ?
MADRID 15 de Junho.—Escrevem de 

Pamplona em 13 á «Esperanza», que o 
brigadeiro Cemli saíra d’esla província 
com direcção á Catalunha, e que é hora 
em que estavam escrevendo se eslava 
formando um batalhão para sair na mes
ma direcção.

—Diz a «Reconquista», que lhe es
crevem da Biscaia, que na madrugada de 
10, anparecera preza das chamas a esta
ção «lo caminho de ferro d'Arrigorriaga. 
Na manhã anterior tinha passado até Arc- 
ta um trem conduzindo alguma infanle- 
ria, cavallaria e arlilheria commandada 
pelo general Acosta. Temem-sc maiores 
damnos na via se continuar a servir para 
o transporte de tropas.

—Escrevem de Barcelona em 10, ao 
• Pensamiento», que os carlistas tem de
sarmado muitos voluntários da liberdade, 
em vários pontos, c que os restantes 
resistem a ser mobilisados. Confessam 
os liberaes que islo apresenta má cara, 
e agouram dias mui nefastos.

—Diz a «Union» de Paris de 45, «jue 
o bravo general Polo, cunhado de Ca- 
brera, conseguiu entrar na Catalunha e 
reunir-sc a Trislany.

—Diz a «Discussion», que os carlistas, 
nas iinmediaçoes de Vich (Catalunha) se 
apoderaram de 4 carros de munições e 
dinheiro que iam para as tropas amadeis- 
tas, e aprisionaram o destacamento que 
os comboiava.

—Escrevem de Barccllona á «Recon
quista, que as forças carlistas da provín
cia de Gerona trazem 5 peças d’artilheria 
de montanha, presente dos legitimislas 
francezes.

MADRID 17 de Junho.—Diz termi
nante o «Norte» á ultima hora, que des
graçadamente é certa a total derrota da 
columna de Nouvilas, cujos restos foram 
cortados pela facção. 0 estado da Cata
lunha é altamcnlc perigoso, e duvida-se 
do córte da columna.

—Escrevem de Lerida em 14 á «Es
peranza» que a columna do coronel Ar- 
raido que se dirigia ao Priorado em for
ça de 1H)0 homens, retrocedeu antes de 
chegar á estação de Bimbodi (Catalunha); 
porque se achavam alli 2,000 carlistas. 
Como estes até agora não apresentavam 
batalhões, estavam animados os amadeis- 
tas; agora não.

MADRID 17 de Junho. —Diz o «Pen-i 
samiento», com referencia a carta de 
Mendigorria (Navarra) do 13. que no dia 
II ao meio dia atravessaram os carlistas 
por entre Tafalla c cl Pueyo. com o co
ronel que foi de Arapiles D. Anlonio

Lizárraga, Garcia e mais chefes, chega
ram a Mendigorria ás 5 da tarde, e des- 
cançaram até á noite. Ao passar o Arga 
pela ponte dc Mendigorria, houve uma 
sccna commovedora. Lizárraga arengou 
aos carlistas, e lhes disse que linha oífe- 
recido á Virgem rezar sobre a ponte. 
Ajoelharam lodos c oífereceram 3 Ave 
Marias e 1 Salve Rainha. Tudo isto por
que regressaram a salvamento no meio 
dos maiores perigos por entre as colum- 
nas inimigas. Tinham prometlido uma 
communhão geral d'hoje para amanhã.

MADRID 17 de Junho.—Escrevem de 
Olot (Catalunha) em 14 á «Esperanza» : 
«As partidas carlistas que crescem e se 
organisam apartaram-se «Pestes arredores 
ha 3 ou 4 dias, não por temor, senão 
para seus tins.»

—Correio iThoje.—Diz o >lrurac-bat» 
de Bilbao : A facção de Cubillas, que 
se calcula em 400 homens, achava-se hon- 
tem em Menesgaray, junto de Arciniega. 
c por aquella parle se diz que tem ti
rado bastantes moços. Alguns facciosos 
da partida d'Aspe, levaram de Zomosa 4 
cavallos.

—Lè-se na «Unidad» ^Oviedo, que a 
partida de Reus estava cm Lomiado, no 
trajccto reuniu-se-lhes gente, c a sua 
força é já considerável.

.MADRID 18 de Junho.—Dizem d’An- 
dia (Navarra) em 16 á «Esperanza» : >0 
general Caraza convidou os 24 guardas 
civis aprisionados ua serra d'Orba a que 
entrassem nas fileiras carlistas, e recu- 
sando-se, disse-lhes: tPues vai/an-se vs 
teds con Dios al cuerpo a que pertenecen.»

Da parle dos seus cuntrarios proce
de-se com esle cavalheirismo? Pois não 
procedestes. x

—Diz a «Epoca», referindo-se aos 
periódicos de Valência, que de vários pon
tos do Mestrado saíram forças em per
seguição d'uma numeros? partida carlis- 
la, que se diz ter-se levantado cm Pi- 
nell. Por outros canaes se assegura que 
se levantaram algumas mais em povos 
circumvisinhos a Mordia.

MADRID 19 dc Junho.—Escrevem do 
Valle d’Orva em 18 de Junho á «Es
peranza», dizendo-lhe que o chefe car- 
lista Rada nalural e vizinho de Tafalla, 
que fez o levantamento cm Olite com Pe
ralta, ficou com 20 homens para a parle 
de Monrcal, quando regressou Carasa da 
sua expedição ao Valle de Salasar. Per
correu com elles alguns povos em que 
se lhes agregaram em quatro dias uns 
200 homens c cada dia se lhe agrqgam 
mais pois om seguida se armam, c é islo 
que aqui se deseja.

De modo que Carasa está na alta Es- 
iclla, e alguns chefes subalternos eslam 
com pouca gente a percorrer o paiz fa
zendo rabiar a Morioncs. o que seja dito 
de passagem porque ha 24 horas soffreu uma 
derrota tremenda, que terei o gosto de 
communicar-lhe quando me inteire de tudo.

—Diz a «Regeneracion», referindo-se 
a carta de Trevinho (Navarra), que Ve- 
lasco atravessou aquelle condado com 
2:400 homens bem armados e com dese
jos de dar uma coça á columna de Zor- 

11 illa de 3:300.
Estes iam mui fatigados, c ao chega

rem á Puebla d'Arganson soltaram algu
mas vozes contra os chefes ! consideram- 
•se senhores do que encontram, coino fo- 
vas galinhas, cebollas, alhos etc. atraves
sam os campos; provocando os paisanos 

| que estão exasperados contra elles. D’es- 
tes coisa de 250 marcharam para Victo- 

. ria, e pelo menos ametade não farão ou- 
Ira campanha, e fazia lastima vel-os, e 
também sc nota muita desordem entre os 
que acabaram o tempo, tanto que um 

| coronel se viu obrigado a mandal-os para 
o hospital com os estropiados.

Quanto aos carlistas não ha queixa 
d'elles, c para proval-o basta dizer, que 
quando fizeram alto junto da estação 
«le Manzanos, que saiam os do povo á por
fia com aguardente e chocolate, vinho, 
pão ele. Quando apparece a tropa escon
dem tudo, c quando os carlistas, é tudo 
para elles.

—Hoje fallou-se d’uma nova partida 
carlista levantada na província de Cuenca.

—Os machinistas do caminho de fer
ro de Santander a Alar, fizeram parede, 
e por isso estão interrompidas as commu- 
nicações, sendo muito prejudicial, porque 
lodo o trafico do Norte e Biscaia se está 

fazendo por Santander. Tem-se deitado me
didas para acabar com a parede.

—Diz o • Irurac-bal», que D. Ramon 
Echevarria a quem tiraram li cavallos fu
giu de Zornas á aproximação d’um peque
no grupo carlista.

MADRID 20 de Junho.—Escrevem de 
Bilbao em 18 á «Esperanza» : «Ha bas
tantes partidas e tão ousadas, que as noi
tes passadas baixaram a Basurto e leva
ram uns vigilantes armados; depois 2 sar
gentos que conversavam com umas rapa
rigas cm Arbol gordo, tudo ás portas de 
Bilbao.

lambem 4 empregados no caminho de 
ferro indo diverlir-se até Arrigorriaga, 1.* 
estação, ficaram prisioneiros dos carlistas.

No dia de Santo Anlonio, appareceu 
na romaria cm Urquiola o chefe Azia com 
200 homens: collocou 1 guardas, e a sua 
gente tomou parle na diversão; e se lhe 
uniram 28 miqueleles guipuzeoanos 11 
armados, c outros 11 sem armas; e outros 
se retiraram para suas casas quando d’an- 
les eram terríveis adversários «los carlistas.

Velasco fez uma viagem á Navarra sem 
novidade (apenas de o darem derrotado 
pelo menos 4 vezes): andou 114 léguas 
cm 12 dias (9 horas por dia termo me- 
diok Na manhã de antehontem esteve em 
Ubilia, a 3 léguas de Victoria, e ás 4 
e meia da tarde em Guenhes a 2 e meia 
de Bilbao, e hontem voltou outra vez pa
ra os lados de Arratia. Não sei que gen
te é esta que tanto resiste.

Diz-se que Velasco substituiu o falle- 
cido Uliburri no cominando da Biscaia, e 
Ugarte a este. Ha muito enthusiasmo nos 
carlistas armados, e já tornaram a entrar 
(de França) vários chefes.

—Diz o «Diário de Avisos», de Zara- 
goza: «Os prisioneiros carlistas que ha no 
Torrero negaram-se a assignar uma peti
ção de indulto a D. Amadeu.

MADRID 2I de Junho.—Diz a «Re- 
conquisla», que os franco-atiradores de 
Madrid que foram para o Norte, enten
dem que não ha teu c só meu, e que 
são tão cominunistas que em Tafalla pren
deram um estalajadeiro porque lhes pediu 
o pagamento do «pie haviam comido.

E* bom modo de pagar. I*óde compa
rar-se este procedimento com o dos car
listas que pagam á vista.

—Extracto «la correspondência de Cha
ves de 20 de Junho para o «Cominercio 
do Porto» de 22: «Pessoa fidedigna me 
assevera que appareceram elfeclivamenle 
na província de Galiza 3 guerrilhas car
listas, e que estiveram já muito próximas 
de Verim, sendo uma de cento e tantos 
home«>s acavallo, outra egual a pé, e a 
3.* dc 43 apeados, commandada por um 
antigo oflicial carlista. Esta divaga pela 
raia próxima de Monl’alegro para onde 
marchou d’aqui hontem dc noite uma 
força de 60 bayonelas «finfanteria n.° 13 
sob o cominando do capitão Lopes d’A- 
zevedo e 15 cavallos de n.° 6 coinman- 
dados por o tenente Barradas. Dizem que 
as 2 primeiras já tiveram encontro com 
carabineiros c civis, mas não consta o 
resultado

—Diz o «Noticioso» de Valcnça, «pie 
em consequência d'uin telegramma de 
Pontevedra de 17, ali recebido, de ler ap- 
pa«ecido uma facção carlista na provín
cia d Orense, o capitão Frederico, jle ca
çadores n.° 7, em diligencia em Monção, 
foi mandado reunir ao destacamento em 
Melgaço, levando mais 20 praças. Fican
do em Monsão 30 com um subalterno; 
e lambem se fez marchar para S. Gre- 
gorio um dos destacamentos de Melgaço.

IITIW WU1S III GIEI I
MADRID 24 de Junho.—Diz a «Ibé

ria» que a «Internacional» se agita, que 
reina grande alarma em Madrid, e per- 
coqpm todas as noites as ruas numero
sas patrulhas ; que ninguém está obrigado 
a pagar contribuições desde o I “ de Ju
lho ; que a insurreição carlista auginenla 
por momentos; que a crise é eminente; 
e que o partido radical, com seus falsos 
laivos de federalismo hade ser um dia o 
que snbministre o contingente de giron- 
dinos á republica.

O governo não só occulla na «Gaceta» 
a verdade da situação, senão que a occulla 
em alias regiões, no dizer dos periódicos, 
segundo escreve a «Esperanza».

—Diz a «Correspondência» que em 
Arbucias (Catalunha) houvera um encon
tro entre 7(X> do governo, e 1:260 de 
Trislany, <|tie durou 5 horas, e foi bas
tante custoso para aquelles, sendo ferido 
o coronel <iuc a commamlava, e morren
do, e havendo mais de 200 baixas. Tinha 
havido outro encontro em Juarets para u 
lado de Vich, de «pie também nada diz a 
«Gaceta».

—O «Diário de Barcelona», qac dava 
no combale d'Arbucias 10 mortos e 29 
feridos aos amadeistas, diz que em Hos- 
lalrich houvera um encontro tenaz e encar
niçado coin aclos de valor |»or ambos os 
lados que raiavam na ferocidade, e por mais 
de 2 horas, não passando as baixas da 
tropa dc 40, e entre outros prisioneiros 
1 commandante e I sargento.

D'aqui se deduz que foi grande a der
rota ainadeista, diz a «Esperanza».

—A «Lucha» de Gerona diz «|ue ein 
Brcda junto de Vidreras solTrera a tropa 
um desastre; que Trislany entrara cm 
Tavadel a 19 e desarmara 39 voluntários 
da liberdade, e no dia 20 o mesmo em 
Centellas, apoderando-se de 70 espingar
das. De Villadrau sairam 40 moços e de 
Tavadell 3o a unirem-se á facção.

— Diz a «Epoca» que ha pouca tropa 
na Catalunha e foram surprehendidos pe
los carlistas alguns carr«»s de munições.

—Diz-se «pie o general Baldrich to
mou posse do governo de Catalunha e 
pede reforços a toda a pressa.

—Diz o «Tiempo» que no dia 21 au« 
gmentaram as partidas carlistas na pro* 
vincia de Badajoz.

—Di» a «Epoca» que em Madrid foram 
presos vários sargentos d*engenheiros.

—Em Jerez (Andaluzia) levantaram-se 
os republicanos, baleram-se na cidade, sai
ram para fóra, e diz o «Pensamiento» 
que foram dispersados pela tropa; e que 
retiravam para França Caslellar e outros 
a fugir dos vermelhos.

—Monlpensier «jue fez um manifesto 
a favor do menino D. Affonso, diz o «Im
parcial», que ha ordem de prisão contra 
elle por implicado no assassínio de Prim.

—Correio d'Hoje. — Dizem de Gerona 
em 21 á «Esperanza», que a partida de 
Sabals no'dia 18 derrotou em Buxallen o 
batalhão ainadeista de Navarra, lendo 9 
mortos, o coronel e tenente coronel feridos, 
este gravemente, 20 feridos, I capitão ferido 
e prisioneiro, e «Pestes mais 5, e algumas 
armas que também ficaram em poder dos 
carlistas.

—Escrevem de Bilbao á «Esperanza» 
em 23 que a columna de 3:000 homens 
d’Acosta, e a d*egual força de Serrano, par
tem para Guermca contra os novos bata
lhões carlistas que por encontro sc levan
taram ali.

—Escrevem dc Victoria que sc desen
volveu o lyfo cm grande escala no exer
cito do Norte, semlo o termo medio ses
senta por dia de que morrem a quarta 
parte, só cm Victoria; porque em Pam- 
plona também ha muitos enfermos de tyfo 
e bexigas.

—Morioncs foi auctorisado pelo gover
no a sustentar-se e calçar-se como enten
desse á custa do povo. Não carece de 
comentário diz a «Esperanza».

Pobre Hispanha! que já tem em si 
pesle, fume e guerra; porém tudo isto não 
valle nada para um paiz que goza liberda
de com um rei estrangeiro!

DESPACHOS TELEGRAPinCOS
Lisboa 25 de Junho.—O cabecilha Ra

da com 14‘) homens passou por Efore em 
direcção a Montreal.

A província de Cadiz está tranquilla.
Na província dc Caceres appareceu um 

bando «le 25 homens.
Os voluntários da liberdade começaram 

a fazer a guarnição dc Madrid.
O «Imparcial» diz que D. Carlos está 

actuulmcnle em Uruna, (defronte dc Fuen- 
terabia), onde celebrou um conselho. In> 
tenta peneirar em Hispanha com Calei* 
lineau e uns 50 hispanhoes quo o acom* 
panham.

O rompimento inesperado entre Thlers 
e as fraeções «la direita produziu viva im
pressão. Assegura-se que o ministro Lar- 
cy (legitimis(a) deu a sua dimissão.

Corre o Imalo dc uma próxima inter- 
pcllação sobre a situação «lo interior.
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